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Eduardo Augusto da Rocha Abreu, filho de Bento José de Matos Abreu

e de Rosa Amélia Borges da Rocha. Nasceu na freguesia da Sé,

concelho de Angra do Heroísmo, a 8 de abril de 1885 e faleceu em

Braga a 4 de fevereiro de 1912.

Estudou na Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra,

onde se licenciou em Medicina, com distinção, em 1881, obtendo o

grau de doutor, em 1887 com uma tese sobre a raiva. No âmbito das

suas investigações, foi diversas vezes ao estrangeiro para estudar as

novas metodologias e medidas de assistência médica, em particular

no caso das epidemias, tendo trabalhado com o cientista francês

Louis Pasteur.



Ainda enquanto estudante iniciou colaboração regular em diversas

publicações, tanto em revistas científicas como em jornais, como foi o

caso do Diário de Notícias, realizou trabalhos importantes na sua

especialidade médica e visitou vários países da Europa em missão de

estudo. Foi também um dos principais responsáveis pela realização das

Comemorações do Tricentenário de Luís de Camões, em 1880, e do

Marquês de Pombal, em 1882.

Foi médico e político com uma carreira inicialmente ligada ao Partido

Progressista, mas que aderiu ao movimento republicano e teve papel

relevante no período da Primeira República Portuguesa. Foi sócio

correspondente da Academia das Ciências de Lisboa, médico do Hospital

de São José de Lisboa, deputado às Cortes pelo círculo de Figueiró dos

Vinhos (1886 e 1887) e pelo círculo de Lisboa (1892 e 1894, pelo Partido

Republicano) e senador da República eleito pelo círculo de Angra do

Heroísmo.



O seu arquivo pessoal, agora à guarda da Biblioteca Pública e Arquivo Regional

Luís da Silva Ribeiro foi doado pelo Dr. Jorge Forjaz, seu sobrinho como:

«Arquivo do Dr. Jorge Forjaz - Núcleo Documental Dr. Eduardo Abreu», no dia 27

de julho de 2017, pelas 18 horas, com assinatura de Protocolo de Doação e

Palestra «Eduardo Abreu - um republicano esquecido...», proferida pelo Dr.

Jorge Forjaz. É constituído por 30 caixas com correspondência recebida,

minutas de cartas expedidas, documentação relativa à herança Canto, caso da

venda dos Ilhéus do Canto (das Cabras), documentação relativa à sua atividade

política e profissional e diversos livros. Em 8 de novembro de 2018 foi doado,

pelo mesmo, mais uma caixa com 162 documentos, para introduzir nas

respetivas secções. Fez-se a limpeza da documentação; extração de ferragens;

organização temática, cronológica e alfabética dos documentos com o objetivo

de criar séries; descrição em capilhas e introdução dos dados no programa

Archeevo; fazer rótulos e acondicionamento dos mesmos em caixas:

(aproximadamente 3972 docs., 62 livros e 24 cadernos) e por fim arrumação no

depósito.



….. Inserir foto do fundo



Este fundo é constituído por: Correspondência expedida, recebida (de diversos

remetentes, sobre a carreira do Dr. Eduardo Abreu, das eleições, de empenhos e

cunhas, de exposições e de família); Documentos de Função Pública (Assembleia

Nacional Constituinte, Grande subscrição Nacional, Ministério dos Negócios

Estrangeiros, Intervenções Parlamentares, jornais e recortes de jornais, livros);

Documentos de Função Privada (reproduções fotográficas); Dossiers (Costa Simões-

Correspondência; Herança do Canto- Aquisição de bens, correspondência, receita

e despesa; Ilhéus do Canto- Aquisição de bens, correspondência, jornais e recortes

de jornais, mapas)

O fundo foi distribuído por 6 secções, correspondendo aos documentos resultantes

da atividade do autor. As séries são tipológicas. As secções e séries estão

ordenadas por ordem alfabética. Os documentos estão ordenados por ordem

cronológica e por ordem alfabética quando não possui data.

O seu acesso é condicionado, ou seja, a documentação está sujeita a autorização

para a consulta do legítimo representante da família segundo o estabelecido por

contrato.





Gostaria de expressar o meu sincero agradecimento pela oportunidade de fazer

este fundo. Foi uma experiência verdadeiramente enriquecedora, que me

permitiu não apenas contribuir com dedicação, mas também crescer

profissionalmente e pessoalmente. Trabalhar com este fundo foi um privilégio.

Saber a história dos tão falados ilhéus do Canto (conhecidos pelos ilhéus das

cabras), e que os via praticamente todos os dias… vivi vários anos quase em

frente a eles, é deveras interessante. É gratificante fazer parte de algo que

valoriza o compromisso e promove resultados com significado. Que venham mais

desafios assim, com o mesmo entusiasmo e entrega!

Muito obrigado!

Fátima Simão



Arquivo do Dr. Cândido Pamplona Forjaz

Fátima Borba 

1877-04-16 | 2003-11-25



O acervo do Dr. Cândido Pamplona Forjaz 

foi doado à Biblioteca Pública e Arquivo 

Regional Luís da Silva Ribeiro, dada “a 

intenção dos seus herdeiros de garantir a 

difusão pública e salvaguarda do referido 

acervo, perpetuando-o no tempo”. 

Trata-se de um Arquivo Pessoal e inclui 

documentos que testemunham a 

trajetória particular e profissional, bem 

como a atividade empresarial e política 

de Cândido Forjaz.



O contrato de doação foi assinado entre o seu 

filho, em representação da Família, Jorge 

Eduardo de Abreu Pamplona Forjaz, aqui 

presente, e a Secretaria Regional da Educação e 

Cultura, em 12 de agosto de 2016, com a 

designação de “Arquivo Dr. Cândido Pamplona 

Forjaz”.



Cândido Menezes Pamplona Forjaz de Lacerda, nasceu em Angra do 

Heroísmo, ilha Terceira, filho de Jorge Pereira Forjaz de Lacerda e de Maria do 

Carmo Bruges Pamplona Côrte-Real.

• Fez os estudos primários e iniciou o secundário no Liceu Nacional de Angra do 

Heroísmo, que concluiu no Colégio Moderno, em Coimbra;

• Em 1919, matriculou-se no Instituto Superior Técnico, para cursar engenharia 

civil e transferiu-se para a cidade belga de Liège, regressando aos Açores sem 

concluir o curso;

• Matriculou-se na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, onde se 

licenciou em Filologia Românica e

• Foi docente no Liceu Jaime Moniz, do Funchal e no Liceu de Angra, do qual 

também foi Reitor e onde profere a sua última lição a 21 de janeiro de 1965.

Paralelamente à carreira docente ocupou vários cargos políticos:

• presidente da Junta Geral do Distrito Autónomo de Angra do Heroísmo (1942-1944); 

• deputado à Assembleia Nacional (1942-1944) e

• Governador Civil do Distrito Autónomo de Angra do Heroísmo (1944-1952.

Por disposição testamentaria, deixou uma verba ao Núcleo Regional dos Açores da Liga Portuguesa contra o 

Cancro, para a criação de uma bolsa de estudo anual, designada "D. Maria do Livramento de Abreu Forjaz", 

destinada a investigadores açorianos na área da oncologia.



O jornalismo foi outra das suas grandes paixões, a sua ação concretizou-se no jornal A Pátria, adquirido pela União 

Nacional. 

• Fundou o Diário Insular do qual foi diretor. 

• Depois do 25 de Abril, fundou e dirigiu O Futuro. 

• Com centenas de artigos publicados nos jornais que dirigiu, 

• colaborou também no Açoriano Oriental, Açores e A União, entre outros

Foi dirigente de vários organismos públicos ou privados: 

• Assembleia Geral do Grémio do Comércio (1963-1968); 

• Associação Comercial (1977-1979);

• Assembleia Geral da Câmara do Comércio e Indústria dos Açores (1981-1985);

• Sócio-gerente das empresas TRIJOTA, EMATER, Fábrica de Curtumes Terceirense e José Júlio da Rocha Abreu e Sucs. 

L.da e

• Sócio fundador do Instituto Histórico da Ilha Terceira, do Instituto Açoriano de Cultura e do Instituto Cultural de 

Ponta Delgada.

Em 1982, foi agraciado com o título de cidadão honorário de Angra do Heroísmo e, a título póstumo, em 1988 com 

o grau de Comendador da Ordem de Mérito.



O espólio foi tratado e descrito, em 

conformidade com a tipologia documental, e a 

sua inserção no software de gestão de arquivos – 

Archeevo – seguiu a organização estabelecida 

pela arquivista, Fátima Borba, cumprindo-se a 

ordem original da documentação.



O arquivo tem uma dimensão de 10 metros lineares, correspondendo a 67 caixas, 11 macetes, 794 

capilhas, contendo 13 736 documentos (33 230 fls.) e 18 livros, distribuídos do seguinte modo: 



Para se chegar a uma classificação clara e concisa foi 

necessário proceder a operações preliminares:

• definir uma política de trabalho desde o recebimento 

do arquivo;

• estar em contato com os seus proprietários, 

conhecedores do conteúdo e da pessoa, de forma a 

ser o mais verídico possível.

• respeitar a sua especificidade própria e os princípios 

gerais da arquivística.



No tratamento do arquivo foi tida em 

conta a sua organização e classificação, de 

modo a facilitar ao máximo a consulta, a 

quaisquer que sejam os pesquisadores e 

a quaisquer que sejam os temas de 

pesquisas, bem como a sua proteção e 

segurança.



Como se pode verificar pela 

demonstração aqui apresentada, no 

que concerne à Atividade Pessoal, foi 

subdividida por documentação pessoal 

e familiar, com vista a facilitar a 

consulta e a análise da documentação.



A CORRESPONDÊNCIA é uma parte 

fundamental de um arquivo desta natureza.

Trata-se de cartas recebidas, às quais se 

juntam, às vezes, o rascunho ou a cópia de sua 

resposta.

Neste caso,  distribuídas em diversos grupos:

• cartas familiares recebidas de diferentes 

membros da família;

• cartas de amigos;

• cartas recebidas por ocasião de eventos 

particulares e

• cartas recebidas no âmbito das funções 

exercidas pelo destinatário.

Tentou-se, dentro do possível, proceder à 

classificação alfabética por correspondente.

A correspondência recebida foi agregada ao 

arquivo geral, sem estar apensa a qualquer 

área, numa dimensão de 424 capilhas, cada 

uma correspondendo a um nome,



Alguns 

exemplos



Teve-se como objetivo agrupar os documentos, por 

atividades, conforme se verifica no Plano de 

Classificação.

Assim, permitiu, por um lado, formar dossiês e 

acondicioná-los em caixas identificadas através da 

cota e, por outro, ter um catálogo para pesquisa 

detalhado, que revele com clareza as Secções, Séries 

ou Unidades de Instalação do fundo e o seu conteúdo.



“O tratamento do arquivo abraçou a pessoa, a família, o percurso profissional, a intensa atividade pública e empresarial”, 

conforme referido em artigo na Revista de CulturAçores (2023), nº15, 94-98.



E no dia 10 de novembro de 2023, foi apresentada uma exposição e catálogo na Biblioteca Pública e Arquivo Regional 

Luís da Silva Ribeiro, divulgando mais um contributo para o estudo da História dos Açores.



De salientar que o catálogo do Arquivo está 

disponível ao público no site “Arquivos 

Regionais dos Açores” e fico a aguardar a 

vossa visita para explorarem o rico espólio 

que vos ofereço.



Muito obrigada!

Maria.FS.Borba@azores.gov.pt
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